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o selvagem de casaca
Em 1936, o Brasil todo comemorou o

centenário de nascimento de Antônio
Càrlos Gomes tributando-lhe muitas ho-
menagens. Campinas e Belém potariza-
ram naturalmente. as comemoraÇ.Ões. O
Pará manifestou seu afeto com axoes que
se estenderam ao Rio de JaneIro e a
Campinas: :

A prefeitura municipal de Belém,
~tão Alcindo Cacella, patrocinou a
edição ilustrada de O Guarani, em por-
tuguês, versão do poeta, músico, pintor e
escultor paraense Cados Marinho de
Paula Barros.

I .. ,Toclosos. jorp.ais~deBelém abriram

'd~J::l=~'E:ti~~;?~~:~i~~i.~tiVi7
Dia 11 de julho de 1936 a Folha do

Norte dedicou toda a primeira página à
efeméride. Abriu manChete na extensão
das 7 colunas: "Uma glória que fulge e
cresce lj>ara orgulho e g:r:andeza da nossa
raça". Em seguida, bombástico: "O cen-
tenário do nascimento do mais fúlgido
~nio musical latino das três Américas".

IEmbaixo, o dístico: "..Razão há CJ..ue
quei,'a eterna glória l Quem faz
obras tão. dignas da memóna"
(Camões). .

Destacáveis: "Páginas esquecidas",
crônica do poeta negro João de Deus do
Rego, pubhcadana própria Folha do
Norte em 20 de setemoro de 1896 em
homenagem a Carlos Gomes falecido e
artigo de Osvaldo Orico,. diretor geral de
Educação e Cultura do Estado,. escrito
especialmente para esta edição. A maté-
ria redacional informa da programação
realizada e11iBelélu: .

1. .Semana de Carlos/ Gomes no
Rádio Club, inaugurada com palestra
de 10 minutos~ às ff da noite, do desem-
bargador Alceoíades Buargue ?e Lima
sobre "CarlosGomes e ;nacIOnalIzação de
sua arte". Seguiram-se nos dias segu)n-
tes, sempre no mesmo horário, os páles-
trantes dia 13 Paulo Eleutério, "Cados
Gomes, OrfeuBrasileiro"; 14, major João
da Costa Palmeira; 15, dr. Francisco
Sampâio; 16, dr. Avertano .Rocha; 17,
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}!rof R. Felipe. de Souza; 18, historiador
Ernesto Cruz.

2. Culto c{vico no TeatrtJ da Paz,
noite de 11 de julho, promovido ~elo Ins-
tituto Histórico, Instituto Carlos Gomes e .

Academia Paraense de Letras, constante
de 7 números musicais, todos com músi-
ca instrumental e vocal de Carlos Gomes,
com orquestra e banda dos Bombeiros,
regêneia do prof. Cincinato Ferreira de .
Sousa, solos de Odete Nobre (Polaca do
Guarani), acompanhada de orquestra
regida por JayI11e Nobre; da 'professora
Antônia Bahia (Balada de Guarany)
acompanhada ao piano pela sra. Maria do
Céu Gomes; "Ave Maria" e "Coro dos
Caçadores", de O Guarany, grande co-~~--- ~

I

rarda basílica de N. S. Nazaré reunido ào
coro de. alunos do Instituto .Carlos Go- Imes

i' sob a regência do padre barbanita
Pau mo Bressan.

Seguem"se diversas notas. informati-
vas e notícias das comemo

.

rações oficiais
Ino Rio de Janeiro e em Campinas.

Outro destaque da edição é o desenho
no espaÇQ de 4 colunas, 23 x 33cm, de
Roberto ReYJl.oso(1900-1971), pintor pe-
ruano que viveu 18 anos na Amazônia,
grande parte desse tempo em Belém, que
nos mostra Carlos Gomes, de casaca, ba-
tuta em punho, regendo os sons da natu-
reza amazônica. Cecília completamenJ;e
n~a, num canto, tocaMo viólino; -Pcl}r,
dIstante, numa ponta de terra que avan-
ça para as águas; a gigantesca floresta
ocupando grande parte do espaço; aves
nativas e fragmentos de desenhos de
cerâmica marajoara. No canto esquerdo,
entre altas árvores e folhagens, 8 anjos
voejaIll festivamente..
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Os paraenses. não podem permitir, na
mal'ca do centenário da morte de Antônio
Carlos Gomes, a despolarizaçãp !lesse fa--
to ~istóriçoi Campinas, berço 4a: vida,
Belel11,leIto da l11orte. . Amesqumhar-se
na {:()illemOra~o do fato ~é amesquinhar
as cidades brasileiras do seu àfeto~ .' .

En~ 1936bo Pará. aíhdâestava at~I~4°na Criseda orracha: 26ànos de mIserIa
e de desânimo. A situação. hoje parece
bem. melhor, s~rá? . . ...'

. O Ministério da Cultura está coorde-
nando as comenloraçõ!ás em nívelnaCÍb-
nal, mas não está levando em conta essa
polariza~o? Não devemos ficar: a rebo-
que. de Brasília, onde o poder é dócil aos
intei'esses de quem dispoe de maior peso
político. .
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Para ilustrar este cavaco eis â fantà.shi
de Roberto Reyrioso"que merece o título- "O Selvagem de casaca"..
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